
Cidades  de  2.500  anos  são
descobertas na Amazônia
Hoje cobertas pela floresta, vilas conectadas por estradas
reuniam até 30 mil pessoas no Equador – comparável à população
de Londres na era romana. Rede de casas e campos é mil anos
mais antiga que achados anteriores.

A ideia de que a Amazônia era pouco habitada antes da chegada
dos  europeus  cai  cada  vez  mais  por  terra.  Arqueólogos
descobriram  um  conjunto  de  antigas  cidades  que  abrigaram
milhares de pessoas há cerca de 2.500 anos – e que estão hoje
escondidas debaixo da floresta.

Uma série de estradas enterradas e montes de terra no Equador
foi notada pela primeira vez há mais de duas décadas pelo
arqueólogo  Stéphen  Rostain.  Mas,  à  época,  “eu  não  tinha
certeza de como tudo se encaixava”, disse o francês, um dos
pesquisadores que relataram a descoberta na revista científica
Science na quinta-feira (11).

Um mapeamento recente realizado com tecnologia de sensor a
laser revelou que esses locais faziam parte de uma densa rede
de  cidades  ligadas  por  estradas  e  canais,  escondida  nas
encostas arborizadas dos Andes e que durou cerca de mil anos.

“Era  um  vale  perdido  de  cidades”,  afirmou  Rostain,  que  é
diretor de pesquisa no Centro Nacional de Pesquisa Científica
da França. “É incrível.”

Os assentamentos no Vale do Upano, no leste do Equador, foram
ocupados entre cerca de 500 a.C. e 300 a 600 d.C. – um período
mais ou menos contemporâneo ao Império Romano na Europa.

É mais de mil anos antes do que qualquer outra sociedade
complexa da Amazônia que se tinha conhecimento. Machu Picchu,
no Peru, por exemplo, foi construída no século 15.
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� A descoberta, portanto, muda o que se sabia sobre a história
das  civilizações  antigas  amazônicas,  que,  segundo  as
evidências  até  então,  teriam  vivido  como  nômades  ou  em
pequenos assentamentos.

“Estamos falando de urbanismo”

Os pesquisadores identificaram cinco grandes assentamentos e
dez menores em 300 quilômetros quadrados, cada um densamente
preenchido  por  estruturas  residenciais  e  cerimoniais.  Eles
encontraram evidências de 6 mil montes de terra que teriam
sido a base dessas construções.

As cidades eram intercaladas por campos agrícolas retangulares
e  cercadas  por  terraços  nas  encostas,  onde  os  habitantes
plantavam diferentes itens, como milho, mandioca e batata doce
– encontrados em escavações anteriores na região.

A área fica à sombra de um vulcão que possibilitou solos ricos
para agricultura – mas que também pode ter levado à destruição
da sociedade.

Estradas largas e retas ligavam as cidades umas às outras, e
as  ruas  corriam  entre  as  casas  e  os  bairros  de  cada
assentamento. As maiores estradas tinham 10 metros de largura
e se estendiam por 10 a 20 quilômetros.

“Estamos falando de urbanismo”, afirma o coautor do estudo
Fernando Mejía, arqueólogo da Pontifícia Universidade Católica
do Equador.

Uma sociedade complexa

Embora seja difícil estimar as populações, o local abrigava
pelo menos 10 mil habitantes, possivelmente até 15 mil ou 30
mil em seu auge, segundo o arqueólogo Antoine Dorison, coautor
do estudo.

❗ O número é comparável à população estimada de Londres na era
romana.



Isso  mostra  uma  ocupação  muito  densa  e  uma  sociedade
extremamente  complexa.

— Michael Heckenberger, arqueólogo da Universidade da Flórida,
que não participou do estudo

José Iriarte, arqueólogo da Universidade de Exeter, no Reino
Unido, disse que teria sido necessário um sistema elaborado de
trabalho  organizado  para  construir  todas  essas  estradas  e
milhares de montes de terra.

“Os incas e os maias construíam com pedra, mas a população na
Amazônia geralmente não tinha pedra disponível para construir
– construía com lama. Ainda assim, é uma quantidade imensa de
trabalho”, afirmou Iriarte, que não participou da pesquisa.

➡️ A Amazônia é frequentemente vista como uma “região selvagem
intocada  com  apenas  pequenos  grupos  de  pessoas.  Mas  as
descobertas recentes nos mostraram como o passado é realmente
muito mais complexo”, completou o arqueólogo.

A tecnologia de mapeamento

A  nova  descoberta  no  Equador  foi  possível  graças  a  uma
tecnologia de mapeamento chamada Lidar. Ela permite que os
pesquisadores  vejam  através  da  cobertura  florestal  e
reconstruam  os  antigos  locais  abaixo  dela.

[Lidar] está revolucionando nossa compreensão da Amazônia nos
tempos pré-colombianos

— Carla Jaimes Betancourt, arqueóloga da Universidade de Bonn,
na Alemanha, que não participou do estudo

A descoberta de uma rede urbana tão antiga no Vale do Upano
destaca a diversidade há muito não reconhecida das antigas
culturas amazônicas, que os arqueólogos estão apenas começando
a reconstruir.

Recentemente, cientistas encontraram evidências de sociedades



da floresta tropical que antecederam o contato europeu em
outros lugares da Amazônia, inclusive no Brasil e na Bolívia.

“Sempre  houve  uma  diversidade  incrível  de  pessoas  e
assentamentos  na  Amazônia,  não  apenas  uma  única  forma  de
viver”, disse Rostain. “Estamos apenas aprendendo mais sobre
eles.”
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Notícias gratuitas no celular

O  formato  de  distribuição  de  notícias  do  Jornal  Folha  do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão  diretamente  pelo  formato  Comunidades,  uma  das
inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser assinante
para receber o serviço. Assim, o internauta pode ter, na palma
da mão, matérias verificadas e com credibilidade. Para passar
a receber as notícias do Jornal Folha do Progresso, clique no
link abaixo e entre na comunidade:

*     Clique aqui e acesse a comunidade do JORNAL FOLHA DO
PROGRESSO

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos  qualquer  tipo  de  interação  indevida.  Sugestão  de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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